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APRESENTAÇÃO

Um dos aforismos famosos do filósofo estóico romano Seneca é dizer que a pessoa 
quando ensina, aprende. De fato, a profunda relação entre ensinar e aprender é retomada, 
de tempos em tempos por diferentes pensadores de diversos países. 

Essa preocupação se dá justamente por que, enquanto seres humanos estamos 
envolvidos, a todo momento com as distintas dimensões de ensinar e aprender e 
com a produção de conhecimento como um todo. Pensar, refletir aprender, são ações 
essencialmente humanas, momentos de construção de todo um escopo de experiências 
coletivas e individuais. Ainda que não esteja presente na frase de Sêneca do começo 
deste texto, outra dimensão nessa relação de ensinar e aprender é o ato de pesquisar. 
Não podemos dizer que a pesquisa figura exatamente como  um “elemento oculto” do 
aforismo,  (ou seja, que não é citado, mas está presente). Ainda assim, não é incorreto 
dizer que o ato de pesquisar é um sustentáculo de todo e qualquer ensino. De fato, não 
há ensino sem pesquisa, e não há pesquisa sem divulgação do saber o que é, de certa 
maneira, ensino. 

A palavra pesquisa tem estado muito presente do nosso senso comum, nossa vida 
cotidiana, uma pesquisa pode envolver tanto a busca por menores preços, ou informações 
concretas para a tomada de uma decisão cotidiana qualquer, como também pode se 
referir a raciocínios e processos complexos e controlados em procedimentos substanciais 
de produção do conhecimento. Um modo de vida. Em comum, ambos os significados tem 
o fato de que a pesquisa é um elemento fundante da experiencia humana. Na área de 
ciências humanas, as investigações feitas , como é da própria natureza da área, sempre 
existe um amálgama bastante presente entre pesquisa, seus métodos e paradigmas e o 
ensino. Neste sentido temos assistido, no século XXI uma mudança significativa. Se a 
sociedade muda e novas são suas demandas, aspirações e necessidades, muda também o 
entendimento dos diferentes fenômenos sociais e as exigências inerentes ao seu processo 
de ensino. Assim, no mundo em que vivemos com o crescimento do espaço ocupado pelo 
ambiente virtual, as demandas de conhecimento e do mercado de trabalho da atualidade, 
balizam mudanças constantes que visam entender esse movimento ininterrupto, suas 
transformações e tendências.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos e 
instigar novas reflexões.

Boa leitura!
Denise Pereira

Janaína de Paula do E. Santo
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RESUMO: Este artigo tem por objeto uma 
experiência de ensino de pós-graduação com o 
objetivo da qualificação de quadros profissionais 
de nível superior para a intervenção em artefatos 
materiais de natureza artística e arquitetônica 
que compõem o patrimônio cultural. Trata-se 
de um curso de especialização modalidade 
extensão universitária desenvolvido numa 
Universidade Pública, a UNICAMP, com título 

“Intervenção, Restauro e Conservação: Artes 
Integradas e Arquitetura” que expressa seu 
recorte. Uma de suas premissas básicas foi 
fornecer aos alunos um contato e convívio 
interdisciplinar, coerente com a natureza da 
área de preservação tendo, então, como 
público-alvo artistas, arquitetos, urbanistas, 
designers, restauradores, historiadores e 
profissionais de áreas afins. Foi seu objetivo 
desenvolver referencial conceitual amplo 
e aberto, privilegiando a visão de conjunto 
dessa área do conhecimento, encaminhando 
ou para pesquisas na dimensão do strictu 
sensu, ou para a qualificação profissional do 
efetivo exercício. Essas mesmas premissas de 
interdisciplinaridade e abrangência nortearam 
a composição do quadro docente do curso, 
mesclado entre professores da Universidade 
e profissionais atuantes a ela externos. Assim, 
pretendeu-se reunir numa só visão de conjunto 
as experiências daqueles que lidaram com 
todas as faces da questão patrimonial, nos 
organismos fiscalizadores, na intervenção 
profissional e na pesquisa da academia.
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QUALIFYING TO PRESERVE: A FORMATIVE CONTRIBUTION

ABSTRACT: This article aims at a postgraduate teaching experience with the objective of 
qualifying higher level professional cadres to intervene in material artifacts of artistic and 
architectural nature that make up the cultural heritage. This is a specialization university 
extension course developed at a Public University, UNICAMP, entitled “Intervention, 
Restoration and Conservation: Integrated Arts and Architecture” that expresses its cut. 
One of its basic premises was to provide students with an interdisciplinary contact and 
coexistence, consistent with the nature of the preservation area, having as target audience 
artists, architects, urban planners, designers, restorers, historians and professionals in 
related fields. Its objective was to develop a broad and open conceptual framework, favoring 
the overall view of this area of ​​knowledge, referring either to research in the strictu sensu 
dimension, or to the professional qualification of the effective exercise. These same premises 
of interdisciplinarity and comprehensiveness guided the composition of the course’s teaching 
staff, mixed between University professors and professionals working outside it. Thus, it 
was intended to bring together in a single vision the experiences of those who dealt with all 
aspects of the patrimonial issue, in the inspection bodies, in the professional intervention and 
in the research of the academy.
KEYWORDS: Professional Training, Architectural Restoration, Art Integration in Architecture, 
Didactic Strategies.

1 | 	O CONTEXTO 

A formação de quadros especializados insere-se na problemática e na atualidade 
da questão da preservação cultural, especialmente em se considerando as constantes 
expansões da área preservacionista dos pontos de vista conceitual, geográfico e tipológico. 
Essa expansão da área também expande um nicho profissional para a preservação e 
o restauro em várias áreas correlatas do saber. A formação profissional de graduação, 
ainda que inclua esses conhecimentos e habilidades em seus currículos para algumas das 
profissões como a arquitetura, não trata em todas as modalidades desse saber (FARAH 
2008). Quando o faz, não dispõe da carga didática, extensão de tempo e profundidade 
necessárias ao desenvolvimento de habilidades fundamentais, bem como do domínio dos 
instrumentais conceituais, metodológicos e tecnológicos necessários à habilitação para 
as intervenções na materialidade dos artefatos culturais, bem como da relação dessa 
com o intangível. A ampliação do conceito de monumento, fundante para a preservação, 
alterou significativamente os territórios e os limites disciplinares da área, percurso que 
já tem quase 30 anos desde as primeiras reflexões mais consistentes, em um quadro 
internacional (JOKILEHTO 1987).

A consequência de toda essa transformação e ampliação do conceito de monumento é 
que se tornou mais difícil manter territórios e divisas claras de intervenção entre a tutela 
arqueológica, monumental, a arquitetura e o urbanismo. Assim sendo, ao zelarmos para 
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que não haja destruição da história, admitimos que novas funções tornem necessárias 
intervenções arquitetônicas, ampliações e novas construções. Ao mesmo tempo em que 
devemos tutelar o documento histórico na sua originalidade, devemos também respeitar 
o modo coerente de existência do contemporâneo, para atingir como fim último um 
resultado geral de alto conteúdo estético e de utilização, impregnando-se a vida de 
cultura. Para que esse objetivo venha a ser atingido, fica a necessidade de um projeto de 
intervenção de postura mais humilde ao se confrontar a exigência atual com a herança 
histórica, a fim de não danificar a peculiaridade dessa última. Esse projeto de intervenção 
e restauro deve também ser genuíno, não só pelo eterno compromisso de renovação 
criativa da arquitetura, mas também porque isso significa que ele deve fomentar uma 
contraposição dialética e rica de tensões entre o antigo e o contemporâneo. Sendo então 
compromisso da intervenção atual não só agregar novos valores à pré-existência, mas 
também estabelecer novos vínculos entre memória e a vida corrente, ela deve cuidar 
para que sejam reforçadas as relações de identidade, que assim estabelecerá, num 
contexto indissolúvel, um constante diálogo entre as inovações, as permanências e a 
autenticidade. (GALLO, 2006, p.96)

A pesquisa na academia, pela sua especificidade, normalmente leva a um “mergulho” 
em uma problemática recortada, enfoque de todo necessário para a conformação e 
sistematização de conhecimento, mas que não resulta necessariamente em visões 
globais abrangentes que permitam a formação de juízo crítico sobre o conjunto desse 
conhecimento patrimonial, ainda que, no universo da pesquisa, muitas vezes permitam a 
identificação e possíveis resgates de técnicas e de saberes e fazeres específicos. Também 
a especificidade da área da preservação tem confluído para um universo fechado pela sua 
história formativa e peculiaridades, com dificuldades de diálogo com outros interesses 
amplos do universo da cultura e com o conjunto da sociedade, em última instância, razão 
de ser da própria preservação. Ainda que essa estratégia formativa da especialização 
também se preste à equalização e revisão de conteúdos necessárias à etapa de strictu 
sensu, a ênfase preponderante assumida é aquela da qualificação para a participação na 
efetiva intervenção.

O curso assim proposto versa sobre questões de “intervenção no patrimônio 
cultural”, portanto inseridas no eixo temático de mesmo título no Evento. Isto porque 
envolve assuntos relacionados com a intervenção no patrimônio edificado e nos artefatos 
de natureza artística (restauração, conservação, manutenção, reutilização, consolidação, 
etc.), nas instâncias conceitual, metodológica e tecnológica, e na relação entre as 
dimensões tangíveis e intangíveis dos artefatos. Considera-se sempre como objetivo 
principal a preservação da autenticidade, material dos edifícios e dos artefatos artísticos 
para a sua efetiva salvaguarda, bem como a emulação para o registro e continuidade da 
imaterialidade. Nesse sentido, procuramos desenvolver habilidades projetuais não apenas 
com as novas abordagens e ferramentas advindas da era digital, como a Laser Scanning, 
Termografia e demais exames não destrutivos por imagem, mas também discutimos 
as relações necessárias entre campos do conhecimento muitas vezes estanques em 
suas temáticas ou abordagens: como exemplo, mobilizamos a História, a Técnica e o 
Desenho na compreensão alargada dos sistemas construtivos históricos brasileiros, suas 
territorialidades, suas manufaturas, os processos de trabalho (TOGNON 2018). 
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A ampliação ainda em curso da área da preservação, se tem o valor positivo de 
seu reconhecimento e acolhimento pela sociedade, tem também o negativo de expor 
os artefatos de valor cultural à inabilidade de profissionais nem sempre adequadamente 
capazes para as inevitáveis intervenções, o que tem ocasionado perdas irreparáveis 
à memória, identidade e ao pertencimento. Sem as intervenções conservativas e a 
atualização tecnológica, não se recolocam os artefatos no fluxo natural da vida e não se 
promovem sua apropriação e pertencimento, correndo-se o risco de perda de seus valores 
de originalidade e do esforço para uma preservação vazia, porque sem a apropriação dos 
bens pela comunidade que os detém. 

No fluxo dessa demanda crescente é que o valor econômico se insurge com as 
ferramentas de marketing, distorcendo, com intervenções inadequadas, os “fundamentos 
de verdade” dos reais valores culturais e simbólicos dos artefatos e conjuntos, esvaziando 
seu conteúdo e transformando-os em objetos de alegorias, muito ao sabor do hiperconsumo 
e do turismo desenfreado. Torna-se inevitável discutir e instrumentalizar os estudantes 
para a formulação de propostas alternativas de intervenção como práticas de projeto que 
superem o “fachadismo” e a transformação de edifícios e artefatos culturais em objetos 
de consumo cenográfico. Mantendo-se a visão de excepcionalidade, é preciso atualizá-la 
para a dimensão do comum representativo e inserido nas novas dinâmicas de vida que 
se desenvolvem.

2 | 	O PROCESSO

Para satisfazer a essas premissas expostas, a grade curricular do curso foi composta 
por disciplinas cujos conteúdos foram agrupados em blocos de 8 horas aula para que 
pudessem ser ministrados de uma só vez por professor de efetiva expertise no assunto. 
Assim sendo, uma mesma disciplina fica sob a responsabilidade de vários professores. 
A indispensável conexão entre esses blocos se faz tanto na dimensão conceitual quanto 
pela presença e participação das coordenações nesses vários módulos para formar o 
conjunto disciplinar. Todas as disciplinas são introduzidas e concluídas por avaliações 
pelas coordenações.

Assim sendo, o curso foi proposto com o seguinte objetivo geral: fornecer instrumental 
conceitual, metodológico e tecnológico para a intervenção, o restauro e a conservação 
em artefatos de natureza artística e arquitetônica; promover estudos e debates sobre a 
história e atualidade da questão da intervenção, preservação, conservação e restauro 
de bens que constituam patrimônio cultural nos contextos nacional e internacional, para 
artistas, arquitetos, urbanistas, designers, restauradores, historiadores e áreas afins. Com 
uma duração de 368 horas-aula e realizado em 24 meses, o curso foi composto por oito 
disciplinas, com ementas e conteúdos a seguir explicitados:

1 - Fundamentos do Patrimônio e Preservação - Teorias fundantes da área de 
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preservação, conservação e restauro; recomendações internacionais; bases legais 
referenciais e conexão com outras áreas do conhecimento. Conteúdo: Patrimônio, 
Memória e Sociedade; Bases conceituais do patrimônio, conservação/restauro 
-  documentos referenciais (cartas patrimoniais); Bases legais – legislação, 
normatização e fiscalização; Patrimônio e Interdisciplinaridade; Estudos de casos 
referenciais I;

2 - Patrimônio e História - Historicidade da questão; relações da história com a arte, 
a arquitetura, a arqueologia, a preservação e o restauro; a educação patrimonial. 
Conteúdo: História da Arte e Patrimônio; História da Arquitetura e Patrimônio; 
Arqueologia, Patrimônio e Restauro; Práticas de Educação Patrimonial; Visita 
técnica guiada I – Artes;

3 – Reconhecimento do artefato em Patrimônio e Restauro - Processos de identificação, 
registro, reconhecimento e diagnóstico dos artefatos; caracterização e identificação 
das patologias; orientação das ações de intervenção. Conteúdo: Pesquisa histórica 
e iconográfica no patrimônio e restauro; Levantamento métrico e fotográfico de 
bens patrimoniais; Relevo digital de artefatos; Estudos de casos referenciais II;

4 – Metodologia de Projetos no Patrimônio e Restauro - Processos metodológicos de 
definição e desenvolvimento de projetos de intervenção, conservação e restauração 
de artefatos de natureza patrimonial. Conteúdo: Conceituação Metodológica I; 
Conceituação Metodológica II; Conceituação Metodológica III; Conceituação 
Metodológica IV; Visita técnica guiada II – arquitetura;

5 – Tecnologia na Preservação e Restauro I - Técnicas de intervenção de conservação 
e restauro em artefatos artísticos de valor patrimonial, como artefatos em papel, 
manufatura pictórica em tela, em painel mural e em escultura. Conteúdo: Técnicas 
de intervenção de patrimônio e restauro em arte – papel; Técnicas de manufatura 
pictórica – Pintura de Tela; Técnicas de intervenção de patrimônio e restauro em 
arte– painel mural; Técnicas de intervenção de patrimônio e restauro em arte– 
escultura e artefatos; Estudos de casos referenciais III;

6 – Tecnologia na Preservação e Restauro II - Técnicas de intervenção de conservação 
e restauro em artefatos arquitetônicos. Conteúdo: Técnicas de intervenção de 
Conservação e restauro em arquitetura colonial brasileira; em arquitetura eclética 
brasileira; em arquitetura industrial; em arquitetura moderna; Visita técnica guiada 
III – Patrimônio e Restauro em áreas urbanas e paisagísticas;

7 – Desenvolvimento de Trabalho Aplicativo I - Monografia e projeto de conclusão 
de curso - Trabalho aplicativo de conclusão enquanto fundamentação e pesquisa 
monográfica em arte e artefatos artísticos ou no projeto para intervenções em 
artefatos de arquitetura. Conteúdo: Estudos de casos referenciais IV; Metodologia 
do Trabalho Científico – Artes e Arquitetura; Desenvolvimento e orientação de 
trabalho aplicado I – Pesquisa.

8 – Desenvolvimento de Trabalho Aplicativo II - Monografia de conclusão de curso 
- Trabalho aplicativo de conclusão de desenvolvimento e finalização. Conteúdo: 
Estudos de casos referenciais V; Desenvolvimento e orientação de trabalho 
aplicado II – Bancas de avaliação.
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Figuras 1 e 2 – Anotações de aula sobre técnica de tijolos de barro cozidos e Aula sobre estudo de 
caso de arqueologia com o Prof. Dr. Paulo Zanettini (maio e junho de 2019).

Considerando o complexo cenário do restauro arquitetônico, como a profusão de 
grupos e redes de pesquisa internacionais, número significativo de publicações a cada 
ano, seja de referência conceitual ou técnica, assim como disponibilidade de processos 
e materiais inovadores lançados no mercado, por meio de feiras como o Salone del 
Restauro em Ferrara e em Firenze (Itália), dentre muitos outros, nosso curso propôs a 
efetiva participação de convidados nacionais e estrangeiros para oferecer um aporte de 
conhecimentos, vivências e tecnologias hoje disponíveis para apoias os estudos e as 
decisões projetuais no campo do patrimônio material.

Assim, foram definidos cinco temas fundamentais para estabelecer o perfil de nossos 
convidados externos, com o objetivo de estabelecer um amplo panorama dos debates, 
posturas e tecnologias contemporâneos: 

Tema A: políticas de preservação no Brasil e no exterior, desde os principais aportes 
conceituais envolvidos especialmente nas intervenções promovidas de caráter público ou 
privado, até as práticas e iniciativas culturais e educacionais;

Tema B: O projeto de restauro dos bens arquitetônicos e artísticos e suas principais 
ferramentas de desenvolvimento, assim como seus processos e produtos efetivos;

Tema C: As tecnologias de documentação e representação dos bens materiais 
culturais nas suas mais diversas escalas, com especial atenção aos sistemas e processos 
de escaneamento digitais; procura-se nesse sentido apresentar experiências tanto no 
âmbito acadêmico quanto de empresas que atuam nesse mercado, como prestadoras de 
serviço;

Tema D: A especificação de materiais, produtos, processos e equipamentos relevantes 
para o restauro arquitetônico de baixa à alta complexidade, como revestimentos minerais 
de alvenarias históricas ou para superfícies artísticas de bens integrados, controle de 
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umidade em estruturas edificadas, processos de desinfestação e prevenção a ataques de 
xilófagos, trabalhos de conservação preventiva em locais de difícil acesso, etc.;

Tema E: Workshops sobre materiais de estudo e de consulta, sobretudo para 
apresentação de publicações recentes de referência e técnicas nacionais e internacionais, 
adquiridas pela Universidade e pelos grupos de pesquisa em patrimônio cultural da 
Unicamp envolvidos no projeto do nosso curso, assim como de sites e bancos de dados 
relevantes para a área.

Figura 3 – Aula teórica e prática sobre drones e documentação de sítios históricos com o Prof. Sérgio 
Sapia da empresa Aerofrog (agosto de 2019).

O processo de avaliação, tanto das disciplinas que compõem o curso, quanto o 
trabalho programado final de conclusão da especialização, foram também modelados 
para se harmonizarem metodologicamente com as atividades didáticas, proporcionando 
para os estudantes, a cada uma das etapas, a oportunidade de elaborar um “produto” 
pertinente à atuação profissional no campo dos bens culturais (artigo a ser publicado, 
cartilha de educação patrimonial, mapa de danos, protocolo para processo efetivo de 
intervenção, laudo pericial, detalhamento técnico projetual). Logo, para cada uma das 
disciplinas é programado um desses produtos a partir da abrangência temática dada 
pelas aulas e exercícios.

O trabalho final do curso, previsto para ser desenvolvido no último semestre, deverá 
cumprir duas exigências fundamentais: desenvolvimento de um projeto de restauro 
para um artefato ou edificação existente, e, uma reflexão sobre soluções e modelos 
aplicáveis a casos similares aos bens materiais em questão, nos âmbitos temáticos mais 
sensíveis dos projetos de intervenção de restauro como a acessibilidade, a museografia, 
instalações e infraestrutura novas, a comunicação visual, sistema de combate a incêndios, 
luminotécnica, e a  inclusão e educação patrimonial.
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3 | 	O DESENVOLVIMENTO

A configuração didática final para a formação de novos quadros de especialistas no 
campo do projeto de intervenção sobre os bens culturais, propostas pelo nosso curso na 
UNICAMP e iniciado em março de 2019, pode ser assim resumida nas suas principais 
atividades:

- Aulas expositivas (docentes regulares do curso e convidados);
- Apresentação de tecnologias aplicáveis (pesquisadores e empresas); 
- Workshops sobre material de referência (livros, cartilhas, sites, bancos de dados);
- Visitas técnicas (canteiros de obras, sítios e cidades históricas, laboratórios de 

restauro artístico, museus);
- Treinamento prático em sítios e edificações (cadastro, caracterização e diagnóstico).
Entre os primeiros resultados muito positivos que podemos colher dessa estrutura 

didática de formação avançada estão as atividades de treinamento prático em sítios 
históricos, e descrevemos duas experiências.

A primeira, no Museu Histórico Fortaleza de Santo Amaro da Barra Grande, no 
Guarujá, litoral paulista, em 24 de agosto de 2019, onde a turma de estudantes conheceu 
o projeto de valorização da Arquitetura militar da costa brasileira, sob tutela do IPHAN, que 
se prepara para a candidatura a patrimônio da humanidade, e, na ocasião da visita, foram 
feitos trabalhos de levantamento cadastral das estruturas características da fortificação 
de matriz portuguesa, particularmente as estruturas de pedra e seus configurações 
construtivas. Além das atividades de aplicação de conceitos, metodologias e técnicas que 
o curso desenvolve, essa vivência espacial “in loco” fomenta uma especial sensibilidade 
para com os artefatos de valor histórico-cultural.

Figura 4 – Fortaleza de Santo Amaro da Barra Grande (c. 1582), vista geral do acesso pelo canal e 
aula na praça de armas. 

Nessa ocasião os estudantes puderam avaliar concretamente as configurações 
técnicas efetivas de uma edificação histórica com os protocolos estudados em sala de 
aula sobre as alvenarias de pedra do patrimônio brasileiro. A identificação correta da 
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manufatura dos sistemas construtivos e artísticos é um dos principais preceitos para 
desenvolver um equilibrado projeto de intervenção, na qual as disciplinas da história da 
arte, da tecnologia e social da cultural se convergem e, sobretudo, esses estudos fomentam 
uma plena consciência das possíveis soluções sejam elas reversíveis, de consolidação, 
reintegração ou mesmo manutenção ordinária (ROCA – LOURENÇO – GAETANI 2019).

Figura 5 – Ábaco das principais seções murárias de alvenarias de pedra no Brasil, com respectivas 
medidas exemplares de componentes e argamassas de assentamento (TOGNON 2018). 

A segunda atividade de campo já promovida para a formação dos estudantes foi 
em uma fazenda de café de meados do século XIX, em 28 de setembro de 2019, na 
região de Campinas, a Fazenda Espírito Santo do Atibaia, cujo rico patrimônio edificado e 
tecnológico é muito significativo para a paisagem cultural histórica relacionada a um ciclo 
econômico decisivo para o nosso estado de São Paulo. 

Nas atividades de campo os estudantes puderam empregar as metodologias de 
caracterização e diagnóstico promovidas durante a disciplina 3, como o mapeamento 
de danos de elevações edificadas, a mensuração de componentes construtivos usando 
os padrões moderno (o metro) e antigo (o palmo), como matérias tijolos, revestimentos, 
janelas e portas, e construir um dossiê fotográfico de caracterização das três tulhas 
históricas da Fazenda, respectivamente construídas ao longo das décadas em pedra, 
taipa de mão e tijolos cerâmicos.
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Figura 6 – Fazenda Espírito Santo do Atibaia, Tulha de Taipa, equipe de estudantes realizando o 
mapeamento de danos da fachada sudoeste.

Figura 7 – Fazenda Espírito Santo do Atibaia, Tulha de Taipa, mensuração em palmos dos esteios de 
madeira na fachada sudeste.
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Figura 8 – Fazenda Espírito Santo do Atibaia, Tulha de Pedra, mensuração dos componentes 
construtivos da alvenaria oeste.

4 | 	PRIMEIROS RESULTADOS

Entende-se finalmente que as ações para a formação adequada de quadros 
especializados na área do Patrimônio Cultural, como essa aqui relatada, contribuem para 
uma ação de preservação mais consistente, adequada e atualizada. Não podemos esquecer 
os problemas emergentes do século XIX para o contexto dos espaços edificados, como 
a sustentabilidade, postura exigida e necessária também nos sítios e centros históricos 
(DE VITA 2012). 

Essa formação foi proposta com uma estratégia diferenciadora, porque trata num só 
tempo de instrumentais específicos de intervenção e do juízo crítico sobre a globalidade da 
área da preservação, bem como aclara as interfaces e especificidades entre a tangibilidade 
e a intangibilidade do patrimônio. Insere-se, então, na esfera da Globalização que impacta 
a área preservacionista, porquanto amplia, nas diversas dimensões dos saberes e fazeres, 
a disponibilidade dos quadros profissionais mais qualificados e atualizados do ponto de 
vista conceitual, metodológico e tecnológico, contribuindo, assim, para uma mais efetiva 
e consistente formação de memória e identidade.

Se a questão da preservação é uma tarefa, no Brasil, em grande parte atribuída aos 
conselhos e órgão de preservação, nos três âmbitos federativos, pretendemos também 
construir uma importante parceria com o Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo, para que os trabalhos finais 
de conclusão do nosso curso possam contribuir com o conjunto de soluções projetuais, 
técnicas e sociais para o nosso grande acervo cultural, e, fomentar a vida, a economia 
e sobretudo as nossas cidades e áreas rurais históricas muitas vezes tão carentes de 
soluções criativas e sustentáveis.
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